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PAINEL TOQUE FINAL

ESCOBAR ENTRA 
DE SOLA EM CANEDO

José Escobar Cavalcante, assessor para todas as 
horas de Pedro Sahium, entrou no circuito para de-
fender o chefe diante dos ataques repentinos e duros 
do presidente do Iquego, Pedro Canedo. O ex-depu-
tado ocupou a imprensa para revelar as suas impres-
sões da administração que vem sendo cometida por 
Pedro Sahium contra a cidade de Anápolis. Escobar 
atuou na questão como vem sendo uma premissa de 
todos os assessores e do próprio prefeito: com con-
tra ataques pesados, sempre permeando a passio-
nalidade. Ouvir críticas, sobretudo as que precedem 
a realidade, não é o forte de Sahium e sua turma. Já 
no campo eminentemente político, falando sobre 
a mini-crise que envolve o PDT, Escobar deu uma 
aula. Saiu-se bem, com polidez e educação sobre os 
comentários de Emivaldo Miranda, que está descon-
tente com a gestão de Haroldo Duarte no comando 
da legenda. Escobar mostra que sabe fazer política. 
O que ele não sabe, entretanto, é fazer milagre. 

 A crise em torno do pre-
sidente do Congresso, Renan 
Calheiros (PMDB-AL), ultra-
passou os limites físicos do 
Conselho de Ética, quebrou 
a rotina do Senado e amea-
ça paralisar os trabalhos da 
Casa. Acusado de ter despe-
sas pessoais pagas por um lo-
bista da empreiteira Mendes 
Júnior e sob suspeita de usar 
documentos falsos em sua 
defesa, Renan perdeu desen-
voltura política para circular 
pelos corredores e salões do 
Senado e até para receber 
autoridades estrangeiras.

 O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva discutiu nos 
últimos dias com aliados o 
cenário de queda de Renan 
Calheiros (PMDB-AL) da 
presidência do Senado. Dis-
cretamente, Lula já se movi-
menta para, caso se concreti-
ze a queda, que seus aliados 
no Senado elejam um nome 
simpático ao governo.

 Divergentes entre si, as 
notas fiscais e as Guias de 
Transporte Animal (GTAs) 
apresentadas pelo senador 
Renan Calheiros (PMDB-AL) 
para justificar a origem dos 
recursos utilizados para pa-
gar pensão à sua filha com 
a jornalista Mônica Veloso 
também não correspondem 
às informações das quatro 
últimas declarações de Im-
posto de Renda do presiden-
te do Senado.

 A Aeronáutica determi-
nou a prisão administrativa de 
mais um controlador de vôo: 
Moisés Gomes de Almeida, 
vice-presidente da Federação 
Brasileira das Associações de 
Controladores de Tráfego Aé-
reo (Febracta). Dias antes a 
Aeronáutica prendera o pre-
sidente da Febracta, Carlos 
Henrique Trifilio. Ambos cri-
ticaram a corporação em en-
trevistas à imprensa.

 A Câmara aprovou a 
Medida Provisória 368/07, 
que libera R$ 975 milhões em 
recursos do Tesouro Nacio-
nal para compensações pre-
vistas na Lei Kandir a estados 
e municípios. O texto ainda 
será analisado pelo Senado. 
Os recursos vão compen-
sar prejuízos com a isenção 
da cobrança do ICMS sobre 
exportação de produtos pri-
mários e semi-elaborados, 
como grãos e minérios.

 O governo federal estu-
da proposta de adotar regra 
uniforme de liberação de 
novas operações de crédito 
aos Estados que, se aplicada 
na integralidade, significaria 
injeção de R$ 15 bilhões a R$ 
26 bilhões para utilização em 
investimentos. A “solução 
isonômica” foi defendida 
pelo governador de Minas, 
Aécio Neves (PSDB-MG), em 
reunião com o ministro da 
Fazenda, Guido Mantega.

 O governo está preocu-
pado com um possível atraso 
na votação da emenda consti-
tucional que prorroga até de-
zembro de 2011 a cobrança da 
CPMF e a Desvinculação de 
Recursos da União. O relator 
das duas emendas na Comis-
são de Constituição e Justiça, 
deputado Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ) estaria retardando 
o trabalho para pressionar o 
presidente Lula a nomear logo 
o ex-prefeito Luiz Paulo Con-
de presidente de Furnas. 

 O secretário estadual 
de Turismo, Esportes e Lazer 
do Rio de Janeiro, Eduardo 
Paz, teme que o apagão aé-
reo prejudique os Jogos Pan-
americanos no Rio de Janeiro. 
Segundo ele, a atual situação 
dos aeroportos deve afetar o 
fluxo turístico que era espe-
rado pelos organizadores do 
evento internacional.   

CMYK

COMPARAÇÕES 
Para Amilton Batista, fazer da 

praça Cônego Trindade um esta-
cionamento se assemelha a entre-
ga do Mercado do Produtor para 
se fazer boxes irregulares.

COMÉRCIO DA FÉ I
“O comércio religioso em Aná-

polis é um dos mais prósperos de 
Goiás”, alfinetou Batista, olhando 
para o “pastor” Edson Araújo, em 
pura provocação.

COMÉRCIO DA FÉ II
Isto porque a principal suspeita 

é de que a Praça da Vila Góis está 
virando estacionamento para aco-
modar carros de uma pizzaria e de 
uma... igreja.

DE OLHO
Suspeitando a lisura do proces-

so, Sírio Miguel quer quebrar o si-
gilo das contas destinadas à refor-
ma de praças na cidade.

CANDIDATO
“O Nassin de hoje é o João da 

Luz de amanhã”. Esta é a avaliação 
do radialista Jairo Mendes sobre a 
situação do atual assessor munici-
pal de praças.

SOU NÃO 
Nervoso, Farah foi à emissora 

São Francisco após a declaração 
dizer que vai deixar o PMDB e não 
pretende se candidatar.

MESMO?
Segundo o próprio Farah, seu 

trabalho é aprovado pela cidade 
inteira.

JÁ FOI
Para o cardiologista e doublé 

de conspirador Maurity Escobar, 
Ernani de Paula já é página virada 
na política em Anápolis.

ELE VEM AÍ
Chegou em Goiânia a estraté-

gia de Ernani de Paula em ser can-
didato a vereador e levar com ele 
uma bancada própria. Seria um 
tipo de Enéas.

QUE ESTRATÉGIA...
A onda de dizer que Henrique 

Meirelles poderia ser candidato a 
prefeito em Anápolis já gerou um 
fato: a suspeita de intervenção no 
PDT anapolino.

QUERO NEM SABER
Isaura Lemos, presidente regio-

nal da legenda, disse que não sabe 
nada desta conversa sobre o presi-

dente do BC e que dá valor aos no-
mes locais, sem estrangeirismos.

DESGASTE
A disposição de Haroldo Duar-

te de colocar o PDT, do qual é pre-
sidente local, a serviço de Pedro 
Sahium, tem provocado uma série 
de desconfortos entre os integrantes 
da legenda.

BEM ATRÁS
Anápolis perdeu a briga com 

Aparecida de Goiânia. A cidade saté-
lite da capital está com índices que a 
colocam em segundo lugar no Esta-
do. Anápolis só olha. E de longe.

TÔ FORA
Assessores do prefeito se esquiva-

ram da autoria intelectual de terem 
aconselhado Sahium a processar a 
professora Regina Alice.

DECISÕES
Em sendo assim, Sahium teve 

a idéia saída unicamente de suas 
convicções. Pelo visto a máxima do 
“ruim com eles, pior sem eles” faz 
um triste sentido.

OCUPADO I
O ex-prefeito Wolney Martins é 

hoje um dos políticos sem mandato 
que mais articulam em Anápolis. 

OCUPADO II
Em duas semanas, Wolney não 

encontrou um espaço de uma hora 
em sua agenda para uma entrevista. 

OCUPADO III
Wolney tem ido diariamente à 

Brasília. Se Anápolis ainda fosse área 
de segurança nacional, muita gente 
ficaria preocupada com essas via-
gens. Afinal, paixão às fardas é um 
dos pontos fracos do ex-político em 
atividade.

PSB X PSB
Sírio Miguel ironizou a viagem da 

secretária Marisa Espíndola à China: 
“Como boa socialista, ela foi conhe-
cer o modelo de governo por lá”. 

ABANDONADOS 
Praticantes do futebol amador da 

cidade pedem socorro. Falta ilumi-
nação no Zeca Puglise e a prefeitura 
não paga mais os árbitros do campe-
onato varzeano. 

SENSATOS
Vereadores da oposição e da si-

tuação pedem a volta da Secretaria 
de Esportes. A pasta deixou de existir 
desde o Choque de Gestão.  

MINORIA
Poucas pessoas compareceram à 

reunião que definiu o futuro da Pra-
ça Cônego Trindade. Sete votaram 
a favor do estacionamento e cinco 
contra. 

ANAPOLITANO 
Frei Edgar Alves, da Fundação 

Frei Batista Vogel, vai receber título 
de cidadão anapolino. Iniciativa do 
vereador Antônio Roberto Gomide.

COMPARAÇÃO
Manchete do jornal Hoje: 

“Sahium – mais processos que 90% 
dos detentos”. A reportagem dá um 
panorama da superlotação da ca-
deia de Anápolis. 

ENCONTRO
O PT de Anápolis realiza no sá-

bado e domingo um encontro na 
Câmara Municipal. Na pauta as elei-
ções do ano que vem.

VERGONHA
O brasão da cidade que existia 

abaixo das bandeiras de Anápolis, 
de Goiás e do Brasil – no Centro Ad-
ministrativo – foi destruído por vân-
dalos. 

DÚVIDA
José Caixeta mandou fazer duas 

gravuras com seu rosto para a galeria 
de ex-presidentes da Câmara Muni-

cipal, uma com e outra sem chapéu. 

TRABALHÃO 
A sessão de quarta-feira (20) na 

Câmara Municipal durou 16 minu-
tos. A ‘atividade’ mais longa foi a lei-
tura do texto bíblico. 

OPINIÃO
Atair Pio classifica as críticas dos 

vereadores de oposição como “mal-
dosas”. O vice garante que a turbu-
lência na prefeitura já passou.

COMPLICADO
A Caixa Econômica Federal pre-

cisa informar à CEI o destino de ape-
nas um cheque. Mesmo assim criou 
empecilhos. 

RESUMINDO
“O que está sendo feito naque-

la praça é uma cagada”, sentenciou 
Amilton Batista em sua fala mais 
contundente na Câmara Municipal.

MEU VEREADOR
“Se o Nassin Farah me fizer um 

estacionamento na frente do meu 
escritório, até eu voto nele”, ironi-
zou o líder to PTB na Câmara.

EXPLICAÇÕES I
Presidente da Comissão de Urba-

nismo, Transporte, Obras e Serviços, 
Mauro Severiano, ficou assustado 
com as denúncias feitas pelo em-
preiteiro Emivaldo Miranda. 

EXPLICAÇÕES II
Miranda afirma que a prefeitura 

pagou valores superfaturados a uma 
empresa do ramo de alimentação (!) 
que construiu algumas escolas na 
cidade.  

EXPLICAÇÕES III
Mauro Severiano faz parte do 

PDT, mesmo partido de Emivaldo 
Miranda. O vereador promete bus-
car mais detalhes sobre o caso na 
prefeitura.

EXPLICAÇÕES IV
Aliás, tem gente na Câmara Mu-

nicipal que acredita que a denúncia 
de Emivaldo Miranda, por si só, já 
sustenta mais uma CEI contra Pedro 
Sahium.  

VIGILANTE
O SindiAnápolis está de olho no 

processo licitatório para obras de in-
fra-estrutura na cidade. O contrato é 
de R$ 4,9 milhões. 

PRAÇA
A prefeitura inaugurou na sexta-

feira (22) uma praça no São Carlos, 
que recebeu o nome de Joaquim Pe-
reira de Oliveira – pai do secretário 
Joaquim Amarildo. 

MAGOADO
Chapadão do Céu quer deixar 

Goiás. O município sonha em per-
tencer ao Mato Grosso do Sul.

SEM DÓ I
Uma mineradora conseguiu blo-

quear na justiça as contas da prefei-
tura de Montividiu. A empresa quer 
receber R$ 10 milhões por uma área 
desapropriada em 1991.

SEM DÓ II
Com aproximadamente 9 mil ha-

bitantes, a prefeitura de Montividiu 
tem uma receita mensal em torno 
de R$ 1,1 milhão. 

TURISMO
Pedro Sahium deve viajar no-

vamente essa semana. O prefeito 
‘cumpre agenda’ em São Paulo. 

DESVALORIZAÇÃO
O concurso do hino do cente-

nário pagará R$ 2 mil ao vencedor. 
A competição para o monumento 
garantiu R$ 11 mil ao projeto esco-
lhido.


